
A forhnação social da mente 1 

Para melhor enteni:ler a obra, é neces­
sário que se conheça uln pouco da história 
do autor e de seu tempo. Lev Semyonovich 
Vygotsky nasceu no 'dia 5 novembro de 
1896 em Orsha, no nordeste de Minsk, na 
Bielo-Rússia, e morrei,! em 11 de junho de 
1934, aos 37 anos de idade, vítima de tu­
berculose. Foi o segundo de uma família de 
oito filhos, e seus pais eram membros bem 
instruídos de uma corllu.nidade judaica de 
Gome!. Embora a família não fosse muito 
religiosa, Vygotsky re~ebeu urna educação 
judaica tradicional. Viveu i1um país que em 
sua época passou por grandes transforma­
ções: de um poder cza~ista, dirigiu-se para 
uma revolução comun-ista. Sofreu as difi­
culdades do regime autoritário de Stálin, 
que restringiu liberdades pessoais, algo já 
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vivenciado por Vygotsky em tempos ante­
riores, devido à condição de família judia. 

Recebeu sua instrução inicial com 
professores particulares em tese ambien­
te familiar estimulante; mais tarde fre­
qüentou o Gymnasium em Gome1, onde 
em 1913 graduou-se com uma medalha de 
ouro, concorrendo a 3o/o das vagas ofereci­
das a judeus. Em 1917, após formar-se em 
direito na Universidade de Moscou, com 
especialização em Literatura e estudos em 
Filosofia, começou sua pesquisa literária. 
Neste período foi criado na Rússia o Con­
se1ho dos Comissários do Povo, presidido 
por Lênin. 

Lecionou psicologia e literatura numa 
escola de Gome! de 1917 a 1923, período em 
que ministrou muitas palestras sobre os 
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problemas da literatura e da c1encia. Em 
1918, com seu amigo Scmyon Dobkin e o 
primo David Vygotsky, abriu uma editora 
de obras de literatura, que, co11tudo, devi­
do a uma crise de fornecimento de papel na 
Rússia, foi fechada pouco tempo depois. 

Em 1920 tomou conhecimento de que 
estava tuberculoso após cuidar do irmão 
mais i1ovo q11e morrera, vítima da mesma 
doença. Em 1922, a Rússia viveu um pe­
ríodo de centralização do poder. Stálin foi 
nomeado secretário-geral do Partido Co­
munista, assumindo o poder em 1924, com 
a morte de Lênin. Quando Lênin coman­
dava o Estado, a Rússia vivia um momen­
to de grande efervescência cultural e 
Vygotsky participava ativamente de círculos 
literários, conferências, revistas ... Com 
Stálin no poder este movimento foi abor­
tado pela repressão. Nesse mesmo ano, 
a participação de Vygotsky como conferen­
cista no II Congresso de Psiconeurologia de 
Leningrado marcou sua história profissio­
nal.Mudou-se para Moscou indo trabalhar 
no Instituto de Psicologia de Moscou. 

Um ano depois, começou a organizar o 
Laboratório de Psicologia para Crianças 
Deficientes, que, e1n 1929, foi transforma­
do no Instituto de Estudos das Deficiên­
cias. O interesse pela medicina Jevou-o a 
fazer também este curso. Em estudos de 
problemas médicos, tais como cegueira con­
gênita, afasia e retardamento menta] se­
vero, Vygotsky viu a oportunidade de en­
tender os processos mentais humanos e 
estabelecer programas de reabilitação. 
Suas obras, muito densas, têm a marca de 
quem sabia ter pouco tempo para registrar 
suas descobertas em diferentes áreas do 
conhecimento. Muitos de seus manuscri­
tos nunca foram adequadamente editados. 
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Durante os freqüentes períodos de doença, 
seus trabalhos eram ditados, resultando 
em textos repetitivos. As implicações de 
sua teoria eram tantas e tão variadas e o 
tempo tão curto que Vygotsky preocupou­
sc em abrir novas linhas de investigação 
ao invés de esgotar uma em particular. 

De 1936 a 1956 os trabalhos de Vygotsky 
deixaram de ser publicados na URSS por 
motivos políticos, sendo suas obras comple­
tas editadas naquele país somente no pe­
ríodo de 1982 a 1984. A edição da coletâ­
nea A forniação social da mente aconteceu 
no Brasil em 1984, seguida de Pensanien­
to e linguagem, em 1987, obra esta que deu 
destaque ao autor na psicologia america­
na a partir da publicação, em 1962. 

Quando vemos a crescente i11fluência 
das obras de Vygotsky nas áreas da psico­
logia e da educação, podemos sentir o au­
tor bastante próximo, embora tenha vivi­
do num contexto social, político e cientí­
fico diferente do nosso. Suas contribuições 
são de extrema contemporaneidade, o que 
explica o crescente interesse por seu tra­
balho no Ocidente. Seu objetivo foi a ela­
boração de uma psicologia de caráter 
dialético, coere11te com o paradigma mar­
xista. A relevância do trabalho de Vygotsky 
está no fato de ter contestado, em sua épo­
ca, as posições de que as funções psicológi­
cas superiores humanas poderiam ser de­
senvolvidas pelos princípios da psicologia 
animal, em particular pelos que represen­
tam urna combinação mecâ11ica das leis do 
tipo estímulo-resposta ou do resultado 
unicamente da maturação, esperando a 
oportunidade de se manifestar. Afirma que 
as funções psicológicas são produto da ati­
vidade cerebral, defendendo a associação 
da psicologia cognitiva experimental com 
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a neurologia e a fisiologia. Vygotsky foi o 
primeiro a tentar cor~elacionar a teoria 
marxista, considerando ~ue muda11ças his­
tóricas na sociedade e1 rLa vida material 
produzem mudanças n~ r1atureza huma11a 
(consciência e comport~rnento), às ques­
tões psicológicas concreya;s. Para Vygotsky, 
na tradição de Marx e ~e Engels, o meca­
nismo de mudança indjv1dual ao longo do 
desenvolvirnento tem origem i1a sociedade 
e na cultura. 

Essa obra reúne te~tos origi11almente 
separados; parte dele~ foi inicialmente 
traduzida por Lúria ( ah_\no e colaborador de 
Vygotskyl, compostos ;por manuscritos e 
palestras do autor, É ;composta de duas 
partes e oito capítulos '1 tem o propósito de 
caracterizar os aspectos tipica1nente huma­
nos do comportamcntoi e estudar sua for­
mação no processo ,de fi1ogêncse e 
ontogêncse. A primeir'ii parte, denomina­
da "Teoria básica e dadb.s experimentais", 
traz os títulos: "O inst:tfumento e o símbo­
lo no dese11volvimento da criança; o desen­
volvimento da percepção e da ate11ção"; ''O 
domínio sobre a memória e o pensamen­
to"; "Internalização da9 funções psicológi­
cas superiores e problemas do método." A 
segunda parte intitulada '·'Implicações edu­
cacionais" traz três c~p:ftulos denomina­
dos: "Interação entre a:Qrendizado e desen­
volvimento"; "O papel do brinquedo no de­
senvolvimento e "A pré~história da lingua­
gem escrita". 

Na primeira parte $ autor afirma que 
as funções cognitivas ~ comunicativas da 
linguagem tornam-se a,base de uma forma 
nova e superior de atividade nas crianças, 
distinguindo-as dos an~n1ais. Signos e pa­
lavras são, para as cri~rtças, um meio de 
contato social com outras pessoas. Experi-

mentos do autor apontam que a fala da 
criança ten1 a mesma importância da ação 
para atingir um objetivo e que qua11to mais 
complexa a ação exigida pela situação e 
me11os direta a solução, maior a importá11-
cia da fala. Constata que a relação entre o 
uso dos instrumentos e a fala influencia 
várias funções psicológicas superiores, par­
ticularmente a percepção, as operações 
sensório-motoras e a atenção, e que mesmo 
nos estágios mais precoces do desenvolvi­
mento, linguagem e percepção estão liga­
das. O funcionamento da atenção, de for­
ma semcll1ante ao da percepção, dá-se, a 
prir1cípio, a partir de mecanismos biológi­
cos inatos, sendo gradualmente submetido 
a processos de controle voluntário, funda­
mentados na mediação simbólica. Com re­
lação à memória, faz distinção entre a 
memória natural - mais elementar, pre­
sente de forma inata no organismo da es­
pécie humana - e a memória mediada, 
que inclui a ação voluntária, no sentido 
da utilização de elementos mediadores 
como auxílio à lembrança de conteúdos es­
pecíficos. Para o autor, as funções psicoló­
gicas superiores, também denominadas 
"processos mentais superiores", tipicamen­
te humanas, não estão presentes no indi­
víduo desde o seu nascimento. São, por um 
]ado, apoiadas nas características biológi­
cas da espécie e, por outro, construídas no 
processo histórico- cultural. Entre elas, a 
linguagem representa um salto qualitati­
vo no desenvolvimento do ser huma110. 

Um dos principais conceitos apo11tados 
pelo autor refere-se à mediação, represen­
tando o elo intermediário numa relação. 
Vygotsky distingue dois tipos de elemen­
tos mediadores, os instrumentos e os sig­
nos, situando-se a sua divergência nas di-



ferentes maneiras com que eles orientam 
o comportamento 11umano; os primeiros, 
são elementos externos ao indivíduo, cuja 
função é provocar mudanças 110S objetos e 
domú1io da natureza; os segundos dirigem­
se para o controle de ações psicológicas, 
sendo orientados inter11amente. 

Vygotsky considera limitado o método 
experimental aceito pela psicologia da épo­
ca para o estudo das formas superiores, 
especificamente humanas, de comporta­
mento_ Defende a abordagem dialética, 
enco11trando no materialismo histórico e 
dialético de Marx e de Engels uma fonte 
para sua teoria. A análise objetiva que de­
fende procura mostrar a essência dos fenô­
menos psicológicos ao invés de suas carac­
terísticas perceptíveis. 

Nas implicações educacionais, \Tygotsky 
discute a relação e11tre aprendizado e de­
senvolvimento. Desafiando concepções teó­
ricas da época, c11fatiza a importância dos 
processos de aprendizado para o desenvol­
vime11to. Através do conceito de Zona de 
desenvolvimento proximal (ZDPl, desen­
volveu aspectos centrais de sua teoria: a 
transformação de um processo interpessoal 
(social) para intrapessoal. Enfatiza, assim, 
a importância das trocas, do papel dos 
aprendizes mais experientes. Por ZDP, o 
autor defi11e "a distância entre o nível de 
desenvolvimento real, que se costuma de­
terminar através da solução independen­
te de problemas, e o nível d desenvolvimen­
to potencial, determinado através da solu­
ção de problemas sob a orientação de um 
adulto ou em colaboração com companhei­
ros mais capazes" (p. 112). Portanto, os pro­
cessos de desenvolvi111ento não coincidem 
com os de aprendizado, podendo esses ser­
vir de impulso para aqueles. 
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Relatos das pesquisas de Vygotsky mos­
tram que o brinquedo cria uma nova zona 
de desenvolvimento proximal 11a criança, 
a criação de situações imagir1árias contri­
bui para desenvolver o pensamento abstra­
to. A essência do brinquedo é a criação de 
uma nova relação entre o campo do signifi­
cado e o campo da percepção visual, ou seja, 
entre situações no pensamento e situações 
reais ( P- 137). Significa que, no brinquedo, 
a criança lida com objeto e significado, as­
sumindo posições que não são suas na vida 
real, influenciando o desenvolvimento. 

No último capítulo o autor nos fala da 
pré-história da linguagem escrita, que, afir­
ma, começa a se manifestar pelo desenho 
como linguagem gráfica, cuja base é a lin­
guagem verbal; 011de as primeiras repre­
se11tações infantis lembram conceitos ver­
bais que comunicam aspectos essenciais 
dos objetos_ O desenvolvimento da lingua­
gem escrita se dá 11as cria11ças pelo deslo­
camento do desenho de coisas para o de­
senho de palavras. A concepção do autor 
é de que o brinquedo de faz-de-conta, o 
desenho e a escrita devem ser vistos como 
momentos diferentes 110 processo de desen­
volvimento da linguagem escrita. Eviden­
cja o princípio de que a escrita deve ser 
relevante à vida da criança e não ensinada 
como uma habilidade motora. 

Vygotsky trouxe reflexões e pesquisa 
em psicologia aos que estavam insatisfei­
tos com o impasse entre behavioristas e 
inatistas. O autor considera que o desen­
volvimento é um complexo processo 
dialético, rejeitando o conceito de desen­
volvimento linear, incorporando em sua 
conceituação tanto alterações evolutivas 
como mudanças revolucionárias. Sua con­
cepção de desenvolvimento distingue-se 
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daquelas propostas por investigadores con­
temporâneos seus, cp1no Thorndike, 
Piaget e Koffka, mas a:njaHsa o pensame11-
to destes pesquisadores -yisando enriquecer 
seus próprios pontos dei vista. 

Vygotsky concorda ~om Piaget ( 1896-
1980 J - epistemólogo e psicólogo suíço, 
pesquisador da cogniçã<p humana - quan­
to à importância do org~11ismo ativo, co11-
tudo sua visão foi amplüida pelo seu conhe­
cimento do materialismo clialético, pela sua 
concepção do organismq com alto grau de 
plasticidade e do meio ~rrLbicnte como con­
textos cult1:1rais e históripos em transforma­
ção. Discorda da visão d~ Piaget, que desta­
ca estágios universais d~ desenvo1vimento. 

Ao longo da obra, o 'jUtor enfatiza adi­
forenciação das capacidades adaptativas 
dos animais e dos home~s, referenteme11tc 
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às dimensões historicamente criadas e cul­
turalmente elaboradas da vida humana, 
inexistentes 11a organização social dos a11i­
ma1s. 

Sem dúvida, Vygotsky é uma das refe­
rências teóricas presentes, influencia11do 
as idéias no mundo cor1temporâneo, prin­
cipalmente nas áreas da psicologia do de­
senvolvimento e da educação, especialmen­
te no que se refere ao brinquedo, à gêne­
se dos conceitos científicos, à relação en­
tre desenvo1vimento e aprendizado, entre 
pensamento e linguagem; também no que 
tange à educação de crianças portadoras de 
necessidades educacionais especiais, con­
tribuindo imensamente nessa área, histo­
ricamente relegada a um segundo plano. 


